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TABELA DE ESQUADRIAS

LARGURA ALTURA PEITORIL TIPO QUANT MATERIAL

PJ1

PJ2

PJ3

PJ4

PJ5

PJ6

J1

J2

J3

J4

J5

J6

J7

J8

J9

P1

P2

P3

P4

2,12m

2,40m

2,39m

2,41m

2,45m

2,55m

3,15m

1,08m

3,71m

1,94m

4,50m

7,37m

3,68m

4,73m

0,86m

2,60m

0,96m

2,05m

0,90m

3,93m

3,93m

3,93m

3,93m

3,93m

3,93m

3,93m

3,93m

5,00m

5,00m

5,00m

3,13m

3,13m

5,00m

0,70m

3,83m

2,10m

2,10m

2,00m

-

-

-

-

-

-

-

30

-

-

-

-

-

-

2,00m

-

-

-

-

5

2

3

4

3

7

1

2

8

2

2

1

2

2

2

2

2

4

8

1 folha - Pivotante

1 folha - pivotante

1 folha - Pivotante

1 folha - Pivotante

1 folha - Pivotante

1 folha - Pivotante

Fixa

Fixa

Fixa

Fixa

Fixa

Fixa

Fixa

1 folha - Basculante

Fixa

1 folha - Pivotante

1 folha - Abrir

2 folhas - Abrir

1 folha - Abrir

Vidro e alumínio branco

Vidro e alumínio branco

Vidro e alumínio branco

Vidro e alumínio branco

Vidro e alumínio branco

Vidro e alumínio branco

Vidro e alumínio branco

Vidro e alumínio branco

Vidro e alumínio branco

Vidro e alumínio branco

Vidro e alumínio branco

Vidro e alumínio branco

Vidro e alumínio branco

Vidro e alumínio branco

Vidro e alumínio branco

Madeira

Madeira

Madeira

Vidro

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

34

35

CÓD AMBIENTE

HALL/RECEPÇÃO

ESPAÇO MULTIUSO

BWC SALAS

DML SALAS

DEPÓSITO SALAS

SALA PSICOLOGIA E 
FONOAUDIOLOGIA 1

SALA PSICOLOGIA E 
FONOAUDIOLOGIA 2

SALA FISIOTERAPIA E
REABILITAÇÃO

SALA AULA

ADESTRAMENTO 
INTERNO

BRINQUEDOTECA

CIRCULAÇÃO TAA

BWC RECEPÇÃO/
AUDITÓRIO

AUDITÓRIO

FOYER

PLAYGROUND

ADESTRAMENTO 
EXTERNO

SALA REUNIÕES/
ESCRITÓRIO

LAVANDERIA

DEPÓSITO ADM

COPA/ÁREA DE 
DESCANSO

BANHO E TOSA

BWC/VESTIÁRIO
FUNCIONÁRIOS

CONSULTÓRIO
VETERINÁRIO

SALA DE DESCANSO
DOS CÃES

CIRCULAÇÃO ADM/
SERVIÇO

TORRE CAIXA D’ÁGUA

ESTUFA DE COMPOSTA-
GEM DE DEJETOS

ESTACIONAMENTO

CENTRAL DE LIXO

ÁREA DE SOLTURA DO 
CANIL

CANIL

JARDIM SENSORIAL

ÁREA LAGOA

ÁREA

150m2

20,23m2

8,9m2

10m2

63,8m2

81,6m2

26,2m2

51,7m2

39m2

123m2

27m2

94,8m2

56,1m2

39,5m2

227m2

28,2m2

228m2

6m2

6,2m2

24,4m2

30m2

20m2

23m2

46,1m2

68,9m2

22,8m2

-

592,5m2

9,8m2

323,8m2

27,7m2

33 DEPÓSITO CANIL 14,5m2

350m2

-

130m2

USO

Área destinada a recepção e atendimento ao público

Espaço destinado a eventos e encontros, como a apresentação de cães 
de serviço a suas famílias

Sanitários destinados ao público

Sala para depósito de material de limpeza

Sala para depósito de materiais para as salas

Sala para treinamento e implentação da TAA em psicologia e fonoaudiologia, 
também para uma primeira triagem com pacientes

Sala para treinamento e implentação da TAA em psicologia e fonoaudiologia, 
também para uma primeira triagem com pacientes

Sala para treinamento e implentação da TAA em fisioterapia e reabilitação

Sala de aula para treinamento da TAA para uso em escolas

Espaço para adestramento dos cães

Sala para treinamento e implentação da TAA com crianças/autistas

Circulação 

Sanitários destinados ao público

Auditório destinado a palestras e eventos

Área de descanso e espera do auditório

Espaço para treinamento e implentação da TAA com crianças/autistas

Espaço para adestramento dos cães

Sala para reuniões de funcionários e administração do espaço

Sala para lavagem de uniformes e outros materiais

Sala para depósito de materiais para a administração

Sala para descanso/refeição de funcionários

Sanitários e vestiário destinados a funcionários

Sala para banho e tosa dos cães em treinamento

Sala para consultas rápidas dos cães

Sala para descanso dos cães após sessões terapeutas

Circulação 

Torre para reservatório da caixa dágua
200 usuários (pessoas/cães) x 100L (para dois dias) : 20.000 litros

Sendo que a cisterna contém 60%: 12.000 litros e a caixa dágua 40%: 8.000litros
RTI calculado de 5.000 litros na caixa dágua e espaço na cisterna com bombea-

mento para coleta da água da chuva

Espaço para tratamentos dos dejetos dos cães através de energia solar

Estacionamento com 17 vagas de carro sendo 1 PCD e 1 idoso e 10 vagas de moto

Depósito de lixo com capacidade de 5 containers de 240 litros = 1.200 litros

Área de soltura para os cães

Canil com 8 baias destinado aos cães de serviço em treinamento

Depósito de materiais e ração para o canil

Espaço para treinamento e implementação do TAA

Área de estar com deck de madeira junto a lagoa

FLUXO

Público

Público controlado

Público

Funcionários

Funcionários

Público controlado

Público controlado

Público controlado

Público controlado

Funcionários

Público controlado

Público

Público

Público controlado

Público controlado

Público controlado

Funcionários

Funcionários

Funcionários

Funcionários

Funcionários

Funcionários

Funcionários

Funcionários

Funcionários

Funcionários

Funcionários

Funcionários

Público

Funcionários

Funcionários

Funcionários

Funcionários

Público

Público

TABELA DE NECESSIDADES

Área do terreno: 7.905 m2  /  Área construída: 1.811 m2 / Taxa de Ocupação: 23% / Coeficiente de Aproveitamento: 0,22 / Área Permeável: 4.661 m2 = 58,9%

A= 94,8 m²
BRINQUEDOTECA A= 123 m²

ADESTRAMENTO INTERNO

+ 0,15
P= P. VINÍLICO

+ 0,15
P= P. BORRACHA

A= 51,7 m²
FISIOTERAPIA E REABILITAÇÃO

+ 0,15
P= P. BORRACHA

A= 39 m²
SALA DE AULA

+ 0,15
P= P. VINÍLICO A= 26,2 m²

PSICOLOGIA E FONOAUDIOLOGIA

+ 0,15
P= P. VINÍLICO

A= 27 m²
PSICOLOGIA E FONOAUDIOLOGIA

+ 0,15
P= P. VINÍLICO

A= 63,8 m²
CIRCULAÇÃO

+ 0,15
P= P. CIMENTO QUEIMADO

A= 8,9 m²
DML

+ 0,15
P= P. VINÍLICO

A= 10 m²
DEPÓSITO

+ 0,15

A= 81,6 m²
ESPAÇO MULTIUSO

+ 0,15

A= 150 m²
HALL/RECEPÇÃO

+ 0,15

A= 39,5 m²
FOYER

+ 0,15A= 56,1 m²
AUDITÓRIO

+ 0,15

A= 46,1 m²
SALA DESCANSO CÃES

+ 0,15

P= P. VINÍLICO

P= P. CIMENTO QUEIMADO

P= P. CIMENTO QUEIMADO

P= P. CIMENTO QUEIMADO

P= P. CARPETE

P= P. BORRACHA
A= 23 m²

CONSULTÓRIO VET.

+ 0,15
P= P. VINÍLICO

A= 22,8 m²
BANHO/TOSA

+ 0,15
P= P. CERÂMICO

A= 24,4 m²
COPA/DESCANSO

+ 0,15
P= P. VINÍLICO

A= 6,0 m²
LAVANDERIA

+ 0,15
P= P. CERÂMICO

A= 6,2 m²
DML

+ 0,15
P= P. VINÍLICO

A= 30 m²
SALA REUNIÕES/ADM

+ 0,15
P= P. VINÍLICO

A= 130 m²
CANIL

+ 0,15
P= P. CERÂMICO

A= 14,5 m²
DEPÓSITO

+ 0,15
P= P. CERÂMICO

A= 68,9 m²
CIRCULAÇÃO

+ 0,15
P= P. CIMENTO QUEIMADO

+ 0,15
P= P. CIMENTO QUEIMADO

+ 0,15
P= P. CIMENTO QUEIMADO

+ 0,15
P= P. CIMENTO QUEIMADO

JARDIM SENSORIAL
+ 0,10

A= 49,7 m²
ACESSO PRINCIPAL

+ 0,15
P= P. ACM

+ 0,05

+ 0,05+ 0,00

+ 0,05+ 0,00

+ 0,00

+ 0,00

+ 0,00+ 0,05

+ 0,05 + 0,05

+ 0,00

+ 0,00

+ 0,00

+ 0,00

+ 0,00

Capacidade: 8 animais

Gaiola 1,00 x 1,10
Total: 4 gaiolas

Capacidade: 40 lugares

Capacidade: 16 lugares
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A= 8,33 m²
BWC MASC

+ 0,15
P= P. CERÂMICO

A= 2,5 m²
BWC PCD

+ 0,15
P= P. CERÂMICO

A= 9,4 m²
BWC FEM

+ 0,15
P= P. CERÂMICO

A= 12,5 m²
BWC FEM

+ 0,15
P= P. CERÂMICO

A= 13,2 m²
BWC MASC

+ 0,15
P= P. CERÂMICO

A= 2,5 m²
BWC PCD

+ 0,15
P= P. CERÂMICO

A= 10,0 m²
VESTIÁRIO/BWC MASC

+ 0,15
P= P. CERÂMICO

A= 10,0 m²
VESTIÁRIO/BWC FEM

+ 0,15
P= P. CERÂMICO

PJ1PJ1 PJ1J1PJ1PJ1 J2PJ2PJ2PJ3PJ3PJ3PJ4PJ4PJ4PJ4PJ5PJ5PJ5

PJ6

PJ6

PJ6

PJ6

PJ6

J3

J3

J3

J3

J3

J3

J3

J3

J3

J3

PJ6

PJ6

J5

J5

J6J7J7

P1

P1

J2

J8

J8

J9

J9

P2

P2

P2

P2

P2

P2

P2

P2

P2

P2

P2

P2 P2

P2

P2

P2
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P5 P5 P5

+ 0,00

45
20

26
0,

6
64

0
22

0
69

9,
4

87
9,

9
18

20

295 987,5
456 2005 929,4 510,4

4800,7

17
60

10
00

17
60

+ 6,50

ÁREA DA COBERTURA
A= 48,05 m²

+ 0,05

+ 0,00 + 0,05

+ 0,00

+ 0,00

+ 0,10

+ 0,00 + 0,05

+ 0,00+ 0,05

+ 0,05

+ 8,14

- 0,30

- 0,30

+ 7,00

+ 7,00

+ 7,00

+ 7,00 + 7,00

i: 3%
i: 5%

i: 5%

i: 10%i: 10%

i: 5%

ÁREA DA COBERTURA
A= 926,32 m²

i: 5%

i: 10%

i: 10%

i: 10%

i: 10%

i: 10%

i: 10%

ÁREA DA COBERTURA
A= 800,25 m²

A= 94,8 m²

Na elaboração da planta foi considerado os fluxos e 
pontos focais. O acesso principal tem destaque por ser 
um volume em cor amarela e gabarito maior que o resto 
da edificação, e o acesso de funcionários foi locado ao 
norte, perto do estacionamento e dos locais de serviço.
Ao sul do terreno, com ponto focal da lagoa e maior utiliza-
ção de vidro, foi colocada as áreas de treinamento e im-
plementação do TAA, com fluxo de pacientes e usuários. 
Ao norte com maior insolação e fechamentos em drywall, 
foram locadas as áreas administrativas e de serviço, além 
do canil. No centro e integrando esses espaços temos o 
jardim sensorial, como ponto focal central. O espaço tem 
como cobertura uma estrutura metálica e telhas termoa-
cústicas sanduíche.

O canil foi projetado de acordo com referenciais e estudos, com um pequeno jardim 
de inverno, com iluminação zenital ao centro, impedindo a visão direta entre os cães, 
um possível gerador de estresse, a iluminação também é um desinfetante natural, 
evitando umidade.
Os espaços dos cães são confortáveis em seu tamanho e sem forro para melhor 
troca de ar. Está integrado por um corredor a edificação, locado assim, diminuindo 
possíveis ruídos e limitando o acesso. Tem em seu fechamento o uso de cobogós, au-
xiliando a ventilação iluminação natural, mantendo o local fresco e arejado, auxilian-
do a eliminação de odores gerados.
Ele será utilizado para cães de serviço que estão em treinamento, antes de encami-
nhados para suas famílias, tem como locais de apoio uma sala para banho e tosa e 
um consultório veterinário, para consultas de rotina como aplicações de vacinas. 
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A estruturação do projeto busca a integração de todas as partes, proporcionando um ambiente de bem-estar, onde tanto pacientes quanto cães tenham experiencias boas, 
criando laços se aprimorando. 
A edificação se concentra no centro do terreno, ao sul a lagoa existente foi mantida, transformando em um espaço de estar e permanência, integrado as salas de treinamen-
to e implementação do TAA pela circulação externa e pelo fechamento com as portas-janelas. Na parte interna do terreno, a sudoeste, foi colocado o playground e espaços 
de adestramento e soltura dos cães, funções com maior privacidade e controle de fluxo. O estacionamento foi locado a norte, área de menor ponto focal.

Acesso principal

Espelho d’água
Bicicletário

Muro vegetado

Lagoa

Acesso veículos

Acesso funcionários
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Jardim Sensorial

Cobogó em PVC

Drywall com
placa cimentícia

Platibanda e rufo
metálicos

Pilar metálico

Treliça e terça
metálicas

Telha sanduíche
termoacústica

Madeira acústica
perfurada

Forro acústico

Porta-janela 
pivotante

CanteiroCirculaçãoCanteiroCirculação Banheiros Circulação CirculaçãoAuditório

projeção da cobertura

Calha

Cumeeira

Telha sanduíche
termoacústica

Platibanda
metálica

Laje impermeabilizada

Telha translúcida de 
policarbonato

Comedouro e bebedouro de louça

Divisória interna 

Cobogó

Revestimento cerâmico

Estrado de madeira

área destinada
condicionadores
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Perspectiva - Brinquedoteca e Playground Perspectiva - Deck e Lagoa Perspectiva -Circulação lateral

Perspectiva - Circulação para o canil

Perspectiva interna - CanilPerspectiva interna - Canil

CORTE AA’
escala 1:100

PLANTA DE IMPLANTAÇÃO
escala 1:200

PLANTA BAIXA - TÉRREO
escala 1:100

PLANTA COBERTURA
escala 1:200

ESQUEMA CANIL

DET 01
FL.02

DET 02
FL.02

INSOLAÇÃO
As funções relacionadas ao TAA foram 
locadas ao sudeste do prédio, com fecha-
mentos em vidro. Nas demais prevalece a 
presença de Drywall com funções admi-
nistrativas e de serviço. Com cobogós em 
todas as fachadas auxiliando a iluminação

O zoneamento nasce a partir dos 
usos e seus fluxos. Na entrada 
temos o hall e recepcão, com 
acesso direto ao salão multiuso e 
auditório, restringindo a circulação 
de grandes públicos. O fluxo de 
pacientes e treinamento de cães, 
se concentra ao lado esquerdo, 
com acesso direto ao playground, 
lagoa e jardim sensorial. Já o servi-
ço e administração estão ao lado 
direito, junto ao canil e próximo ao 
estacionamento.

EXOESQUELETO 
FECHAMENTO SUPERIOR 
FECHAMENTOS INTERNOS

             IMPLANTAÇAO
             CORES E ACABAMENTO INTERNO
             PLANTA BAIXA E FLUXOS 

             ESTRUTURA
             FECHAMENTO EXTERIOR 
             ESTRATEGIAS SUSTENTAVEIS

Canine and Feline Hotel
Arquiteto: Raulino Silva
Ano: 2019
Localização: Vila do Conde, Portugal

Segundo a descrição dos arquitetos, o pro-
grama principal consiste em acomodações 
temporárias para cães e gatos e está 
distribuído em três prédios interconecta-

dos, permitindo a criação de três áreas 
diferentes.
Os aspectos retirados desse projeto estão 
na distribuição dos prédios, uma implanta-
ção onde os canis tem boa integração pai-
sagística, locados onde os ruídos dos ani-
mais e do que possa estressa-los são redu-
zidos, não sendo um local de passagem ou 
com acesso ao público.

Hospital Veterinário Constitución
Arquiteto: Dobleese Space & Branding
Ano: 2016
Localização: Valencia, Espanha

Segundo a equipe do projeto, o Hospital é 
especializado em animais de companhia, 

aves e roedores, aberto 24 horas por dia e, 
além disso, é um centro de aprendizagem 
para estudantes de veterinária. 
Nesse projeto os aspectos referenciais são 
as cores e materiais de acabamento inter-
no, trazendo leveza e informação.

Staten Island Animal Care Center
Arquiteto: Garrison Architects
Ano: Em desenvolvimento 
Localização: New York, Estados Unidos

Segundo a descrição do projeto disponibili-
zada pelo site ArchDaily, o edifício foi proje-
tado como um espaço de baixo orçamento 
e alto desempenho que visa atingir uma 
classificação LEED Silver. A seleção de ma-
teriais deve minimizar os custos de manu-
tenção a longo prazo. O edifício é revestido 
por um envelope de policarbonato translú-
cido e altamente isolante. Isso proporciona 
maior desempenho em comparação com o 
vidro típico e maximiza os benefícios da luz 
natural. O teto do perímetro externo que 
abriga os animais é elevado acima de um 
plano inferior do telhado interno, que cobre 
outras funções do abrigo. Essa configura-
ção permite que a luz do dia entre na insta-

lação em vários lados. A ventilação natural 
é incentivada ao longo da periferia com o 
uso de um sistema de ventilação de ar pas-
sivo. Um sofisticado sistema mecânico que 
utiliza recuperação de calor para alimentar 
o ganho de energia de volta ao sistema é 
incorporado ao projeto para fornecer troca 
constante de ar fresco.
Esse projeto é o maior referenciado, onde 
vários aspectos foram analisados, em des-
taque as estratégias sustentáveis para me-
lhoria da ventilação e iluminação, essencial 
para cães e pacientes, além da acústica, 
fato primordial na construção de um edifício 
com muitos cães em um bairro movimenta-
do e residencial. A proposta traz como dire-
triz um local que possa ser mutável, se 
adapte as novas necessidades e estudos 
do TAA, então uma estrutura com fecha-
mento exterior seria adequada para a 
melhor distribuição espacial interna. 

FLUXO INTERNO
Fluxo principal na edificação tem duas ver-
tentes: a primeira no uso do TAA e suas 
funções, e a segunda para os locais de ser-
viço e administração.

PONTOS FOCAIS
Os pontos focais são direcionados as 
vegetação do projeto, principalmente o 
jardim sensorial e a área da lagoa. 

VEGETAÇÃO
A vegetação foi colocada como obstáculo 
acústico nos extremos do terreno junto a 
um muro vegetado para melhor funcion-
mento. Além disso, usada como controle de 
acesso e delimitando o espaço do lago e do 
adestramento externo.

MODIFICAÇÃO CURVAS DE 
NÍVEL

 USOS IMPLANTAÇÃO 

PRINCIPAIS FLUXOS E ACESSOS

 VERTICALIZAÇÃO

TAA SERVIÇO/ADM

JARDIM CANIL

             IMPLANTAÇAO
             CORES E ACABAMENTO INTERNO
             PLANTA BAIXA E FLUXOS 

             ESTRUTURA
             FECHAMENTO EXTERIOR 
             ESTRATEGIAS SUSTENTAVEIS

             IMPLANTAÇAO
             CORES E ACABAMENTO INTERNO
             PLANTA BAIXA E FLUXOS 

             ESTRUTURA
             FECHAMENTO EXTERIOR 
             ESTRATEGIAS SUSTENTAVEIS
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usos

misto
residencial
comércio/serviço
institucional
área verde de lazer
terreno

gabarito

até 2 pavimentos
2 a 5 pavimentos
5 a 10 pavimentos
acima de 10 pavimentos
terreno

elevação

terreno Nascente 
Oeste

Poente
Leste

Vento Sul

44,42m

27,28m

32,43m

54,16m

24,3m

96,23m

44,42m

24,52m

10,16m

terreno 
lagoa
vegetação atual
recuos 4m
recuos 2m

terreno

Fonte: ArchDaily Fonte: ArchDaily

Fonte: ArchDaily

Fonte: ArchDaily

ESPAÇO TAA
Uma nova abordagem sobre o Programa 
de Terapia Assistida por Animais

A área de estudo localiza-se entre as ruas Professora 
Maria Flora Pausewang e Professor José Simão Hess, 
nas proximidades da Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), no bairro Trindade, em Florianópo-
lis/SC.

Analisando o tema, levando em consideração os proje-
tos atuais que operam com TAA, foram mapeado os 
locais onde os cães terapeutas atuam. Em sua maio-
ria, estão localizados nos bairros Itacorubi (APAE), 
Agronômica (Hospital Infantil), Trindade (Hospital Uni-
versitário e UFSC - Universidade Federal de Santa 
Catarina), Córrego Grande e João Paulo (Asilos). A 
área de estudo abordada, foi escolhida pela proximi-
dade de pontos de atuação de cães terapeutas, prin-
cipalmente pela proximidade ao HU e a UFSC, poden-
do atuarem lá, e pelo deslocamento reduzido tanto de 
cães como pacientes, tutores e famílias que utilizarão 
dos serviços. Assim, foi escolhido o bairro Trindade, na 
parte insular de Florianópolis, área adequada segundo 
o uso e ocupação do solo de Florianópolis para ativida-
des veterinárias.

Florianópolis Bairro Trindade

CONCEITO

O conceito do projeto é pro-
porcionar - além da capaci-
dade de bem-estar, tanto 
para cães, quanto para 
pacientes - um espaço aces-
sível, com áreas abertas, inte-
gradas e flexíveis. Também 
propõe a integração do inter-
no-externo, pela importância 
de áreas verdes para pacien-
tes e cães, contará com um 
jardim sensorial, que é um 
diferencial no treinamento de 
cães e no apoio a pacientes 
infantis e autistas.

DIRETRIZES

Os estudos relacionados ao TAA são 
novos e um centro especializado seria 
o primeiro no Brasil. Sendo assim, uma 
das diretrizes projetuais será a flexibi-
lidade interna do espaço, para futuras 
necessidades do centro. Para isso, os 
fechamentos internos serão revesti-
dos de madeira acústica perfurada, o 
fechamento externo será por um 
envelope ora portas-janelas, ora 
drywall com placas cimentícias, de 
acordo com estudos de insolação. Já 
a estrutura da cobertura será metáli-
ca treliçada, facilitando a distribuição 
interna com maiores vãos.

HORIZONTALIDADE

Pensando na necessi-
dade de planejar espa-
ços e ambientes que 
ofereçam condições 
para que os usuários 
tenham plena autono-
mia, bem como pelo 
fato de seu uso ser 
destinado a cães, o 
projeto tem como dire-
triz possuir apenas um 
pavimento.

ILUMINAÇÃO

Pensando no bem-estar dos animais 
e pacientes, a iluminação natural, 
além de economia de energia, é um 
desinfetante natural que auxilia a 
manutenção das instalações, geran-
do conforto e trazendo maior dispo-
sição e produtividade. Para tanto, os 
fechamentos translúcido maximizam 
os benefícios de luz natural e integra 
o interno-externo. Eles foram colo-
cados a partir do estudo de insola-
ção na edificação, onde nos lados 
oeste-leste serão apresentado 
apenas nos cobogós.

VENTILAÇÃO

A ventilação é de suma 
importância no projeto, de 
modo a tornar o ambiente 
arejado, com qualidade alta 
do ar, aumentando o bem-
-estar. Assim, a ventilação 
natural será incentivada 
pelo uso de cobogós na 
parte superior dos fecha-
metos externos, criando 
um caminho para a ventila-
ção, os fechamentos inter-
nos são perfurados, auxi-
liando também.

CORES

A paleta de cores foi escolhi-
da a partir da visão dos cães, 
que segundo estudos, enxer-
gam praticamente três cores: 
amarelo, azul e cinza. Além 
disso, foi estudado a cromo-
terapia, que gera conforto, 
sensações e sentimentos aos 
usuários. Nela, o azul possui 
propriedades calmantes, atu-
ando no sistema nervoso e 
muscular. Já o amarelo esti-
mula o intelecto, contribuindo 
para a criatividade e bom-
-humor.

ACÚSTICA

O projeto que tem foco nos cães leva 
em conta a geração de poluição 
sonora com possíveis latidos. Também 
considera que a planta está em meio 
a uma área mista central, com alto 
índice residencial. Sendo assim, com o 
intuito de não incomodar moradores, 
as soluções adotadas contam com a 
modificação das três curvas de nível 
no entorno do terreno, junto a obstá-
culos acústicos com muros vegetados. 
Na edificação, adotamos forros e 
revestimentos acústicos nas paredes, 
telha termoacústica.

PERMANÊCIA CÃES 

O canil será uma acomo-
dação temporária para 
cães de serviço em trei-
namento, constituindo 
um espaço interconecta-
do a edificação. Dessa 
forma, separa as zonas, 
evitando ruídos para 
ambas as partes. 
Também contará com 
um jardim de inverno 
central, com iluminação 
zenital, a fim de evitar o 
contato visual direto 
entre os cães.

Fonte: ArchDaily

Fonte: ArchDaily

Perspectiva externa Perspectiva primeira etapaFonte: PetTerapia 2019

A seleção artificial dos cães para novas raças levou a criação de animais mais 
adaptados para diferentes propósitos humanos, como cães guarda, de pastoreio, 
caça, companhia, proteção, resgate, salvamento, farejadores, militares, etc. Para 
cada objetivo, existe um treinamento específico com uma metodologia especial. 
Na terapia assistida, eles são habitados a assistirem pessoas, não é qualquer cão 
que pode ter essas funções, como não é qualquer paciente que aceite um cão, é 
preciso que temperamentos e personalidades se encaixem. Mais de 100 estudos 
foram feitos para demonstrar os benefícios da convivência com cães em vários 
aspectos, entre os principais resultados, foi descoberta a existência de comporta-
mentos de empatia quando cães eram expostos a situações de display emocio-
nal. Também demonstrou que tutores de animais de estimação apresentam uma 
sobrevida estatisticamente maior que os não tutores, após um evento coronaria-
no e ainda sugerem outros potenciais: suporte emocional, redução de comporta-
mentos mal-adaptativos, desenvolvimento da teoria da mente, suporte social, 
atividades físicas, redução do estresse, diminuição das taxas de frequência cardí-
aca e pressão arterial, entre outros.

Nas últimas décadas, o número de organizações não governamentais dedicadas 
a intervenções assistidas por animais vem se multiplicando, em entrevista conce-
dida a autora em 18 de março de 2020, João Lucas Medeiros, coordenador de 
comportamento e bem-estar animal do projeto PetTerapia e representante do 
conselho Catarinense do Cão Funcional, comenta que não existe hoje no Brasil 
nenhum espaço próprio para o treinamento e qualificação de cães terapeutas, 
que eles são treinados em casa ou no melhor dos casos em centros de adestra-
mento comum, sem equipamentos específicos. Segundo ele, a ideia de um local 
especializado seria “excepcional” por oportunizar simulações para os cães, habitu-
ando-os a todo tipo de situações nas interações. 

Os cães de serviço conforme a Alliance of Therapy Dogs, são treinados desde 
pequenos a serem destinados a uma família - não são vistos como animais de 
estimação e exigem treinamento específico relacionado à deficiência para 
desempenhar seu papel, existem vários tipos de cães de serviço que incluem fun-
ções como liderar uma pessoa com visão prejudicada, buscar itens para pessoas 
com mobilidade limitada, latir para alertar outras pessoas sobre uma situação de 
emergência, etc. 
A 4 Paws é a principal organização americana que treina e entrega cães de servi-
ço, principalmente a crianças com necessidades especiais, o treinamento tem 
funções específicas para pessoas e objetivos diferentes, entre eles, pessoas com 
Alzheimer, autismo, diabéticos (com treinamento no faro para reconhecer queda 
de glicose), crianças com desordens fetal do espectro do álcool (FASDs), além de 
cães guia para portadores de deficiências visuais e auditivos, cães de assistência 
a mobilidade para crianças com mobilidade reduzida, cães de assistência para 
problemas com convulsões (com treinamento para reconhecer e alertar) e cães 
de assistência a veteranos de guerra. 

Os cães terapeutas são animais de companhia, que fornecem oportunidades de 
motivação, educação ou recreação para melhorar a qualidade de vida de uma 
pessoa. Esses animais atuam como co-terapeutas e são parte integrante do pro-
cesso de tratamento em diferentes áreas e visam melhorar as funções físicas, 
sociais, emocionais e cognitivas dos seres humanos. Como alguns exemplos, 
temos na fisioterapia o cão como agente estimulador e mediador das ações pro-
postas durante o tratamento, realizando atividades em um contexto lúdico, como 
cuidado dos animais, alimentando, caminhando com seu apoio, etc. Na fonoaudio-
logia podemos citar auxílio na verbalização para crianças em comandos como 
“truque”, “rola”, conversando com o cão. Outras modalidades abordadas no proje-
to são reabilitação, psicologia, recreação e educação com crianças e autistas (aju-
dando a interagir com outras pessoas, diminuindo o número de comportamentos 
sociais negativos, podendo ser percebido por meio do aumento de atitudes como 
tocar espontaneamente o cão, sorrir, realizar comunicação verbal com o cão ou 
com o terapeuta, estabelecer contato visual e diminuição de condutas de esquiva 
e evitação durante sessões de atividade assistida por animais. Observa-se ainda 
melhora no desempenho motor graças a atividades como fazer o paciente acari-
ciar, pentear e jogar bola para o cão) com idosos aumentando a auto-estima e 
diminuindo sensaçõa de solidão e em hospitais. O treinamento os prepara e os 
incentiva a tolerar uma ampla gama de interações em diferentes ambientes. O 
"trabalho" mais importante de um cão de terapia é compartilhar seu amor e com-
panheirismo especiais com qualquer pessoa necessitada. 

A proposta para esse espaço é um local dinâmico, onde além de treinamento, 
possa ser utilizado para sessões com pacientes. Analisando as necessidades 
básicas dos cães, de adestramento e as necessidades de sessões terapêuticas, 
como espaço de descanso para cães após longas sessões, o espaço proposto vai 
compreender salas, de acordo com a área de atuação dos cães, dispostas de 
todo material necessário para treinamento e sessões com pacientes. Além de 
espaços de adestramento com diferentes obstáculos, sons e texturas, habituan-
do o cão as diferentes situações e distrações que possam passar. 
Os cães de serviço passam por um treinamento específico para sua função de em 
média seis meses, até irem para sua família realizar seu trabalho. Por esse motivo, 
será proposto um canil para hospedagem temporária de cães em treinamento, 
contando com um espaço veterinário para consultas rápidas e banho e tosa. As 
famílias as quais os cães de serviço serão destinadas, de acordo com a organiza-
ção 4 Paws, precisam de duas semanas junto aos treinadores e cães para criar 
uma relação de trabalho em equipe, entendendo como “usar" o cão de serviço da 
maneira que foram treinados, incorporando o processo em seu estilo de vida para 
quando voltarem para casa. Então será proposto também um espaço multiuso 
para esses momentos e um auditório para palestras tanto para famílias quanto 
para em exemplo faculdades e colégios, que já acontece de acordo com o projeto 
PetTerapia. O espaço vai conter com inúmeras soluções arquitetônicas para 
trazer aconchego e segurança para cães e pacientes. 
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A estruturação do projeto busca a integração de todas as partes, proporcionando um ambiente de bem-estar, onde tanto pacientes quanto cães tenham experiencias boas, 
criando laços se aprimorando. 
A edificação se concentra no centro do terreno, ao sul a lagoa existente foi mantida, transformando em um espaço de estar e permanência, integrado as salas de treinamen-
to e implementação do TAA pela circulação externa e pelo fechamento com as portas-janelas. Na parte interna do terreno, a sudoeste, foi colocado o playground e espaços 
de adestramento e soltura dos cães, funções com maior privacidade e controle de fluxo. O estacionamento foi locado a norte, área de menor ponto focal.

Platibanda metálica branca

Volume do acesso prinicpal
em ACM amarelo

Brise em PVC branco
Cobogós ”pétala” brancos

Pilar metálico branco

Porta janela em vidro e 
alumínio branco

Platibanda metálica branca

Volume do acesso prinicpal
em ACM amarelo

Brise em PVC branco

Pilar metálico branco

Janela fixa em vidro e 
alumínio branco

Bicicletário

Espelho d’água

Platibanda metálica branca

Volume do acesso prinicpal
em ACM amarelo

Cobogós ”pétala” brancos

Pilar metálico branco

Parede em drywall com 
placa cimentícia e acaba-
mento em pintura branca

Brise em PVC branco

Forro acústico

Platibanda metálica branca

Pilar metálico branco

Parede em drywall com 
placa cimentícia e acaba-
mento em madeira

Forro acústico

Porta pivotante em madeira

Forro acústico

Porta janela em vidro e 
alumínio branco

Brise em PVC branco

Fechamentos internos com madeira acústica
 perfurada NEXACUSTIC

Acesso principal revestido com ACM amarelo

Fechamentos em vidro e alumínio branco

Cobogó “pétala”em PVC branco

Drywall com placa cimentícia com
acabamento em pintura branca ou madeira

Pilares metálicos em branco

Forro acústico em gesso acartonado e lâ de rocha

Treliças metálicas com contraventamento
em cabos de aço

Terças metálicas

Platibanda metálica com o exterior branco e
o interior em azul

Telhas sanduíche termoacústicas

Telha translúcida em policarbonato
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Perspectiva - Fachada Nordeste Perspectiva - Fachada Sudeste

Perspectiva - Fachada Nordeste

Perspectiva - Fachada Sudoeste

Perspectiva externa

FACHADA SUDESTE
escala 1:100

FACHADA NORDESTE
escala 1:100

FACHADA NOROESTE
escala 1:100

FACHADA SUDOESTE
escala 1:100

DET 05
FL.02

DET 06
FL.02

DETALHE O5 - FECHAMENTO
escala 1:50

DETALHE 06 - FECHAMENTO
escala 1:50

Sistema de instalacão placas acústicas 
Fonte: Nexacustic

10
0

10
0

50
0

13
83

13
39

1,
5

17
12

70
0

10
0

10
0

50
0

70
0

13
16

4,
5

15
,5

30
7

17
12

47
0

47
0

20
0

+ 0,15 + 0,15

10
0

10
0

17
12

22
9

19
3,

3
30

7
20

0

50
0

17
12

47
0

77
6,

9
37

,4

+ 0,15

10
0

10
0

50
0

70
0

40
10

11
0,

2
39

0

39
0

12
98

,2

+ 0,15

10
0

10
0

50
0

77
6,

9
37

,4

17
12

47
0

39
0

12
98

,2

70
0

+ 0,15

81
4,

3

10
0

10
0

50
0

70
0

40
10

11
0,

2
39

0

17
12

47
0

39
0

12

17
12

47
0

19
3,

3
30

7

10
1,

1

+ 0,15 + 0,15

Curvas de nível acentuadas 
para obstáculo acústico

Circulação
externa

Brinquedoteca Jardim Sensorial Canil Circulação
externa

Área de soltura dos 
cães

Cobogó em PVC

Drywall com
placa cimentícia

Platibanda e rufo
metálicos

Pilar metálico

Treliça e terça
metálicas

Telha sanduíche
termoacústica

Forro acústico

Porta-janela 
pivotante

Cobogó em PVC

Brise

Platibanda e rufo
metálicos

Vidro fixo

Treliça e terça
metálicas

Telha sanduíche
termoacústica

Forro acústico

Madeira acústica 
perfurada

Bicicletário Espelho d’água Espaço multiuso DML Salas Circulação Canteiro Psicologia
Fonoaudiologia

Adestramento
interno

Brinquedoteca Playground

Cobogó em PVC

Madeira acústica
perfurada

Vidro fixo

Treliça e terça
metálicas

Telha sanduíche
termoacústica

Acesso principal Recepção/
Hall de entrada

Circulação Acesso a sala de aula Acesso ao adestramento
interno

Canteiro Acesso a brinquedoteca

Brise

Platibanda e rufo
metálicos

Vidro fixo

Treliça e terça
metálicas

Telha sanduíche
termoacústica

Cobogó em PVC

Bicicletário Espelho d’água BWC Sala de descanso dos 
cães

Consultório
veterinário

CanilRecepção/
Hall de entrada

Banho e Tosa

Drywall com
placa cimentícia

Madeira acústica
perfurada

Forro acústico

Pilar metálico

Platibanda e rufo
metálicos

Treliça e terça
metálicas

Telha sanduíche
termoacústica

Forro acústico

Cobogó em PVC
Pilar metálico

Jardim Sensorial Recepção/
Hall de entrada

Acesso principal

Perspectiva - Recepção

Perspectiva - Estacionamento

Perspectiva - Circulação

Perspectiva  - Foyer

Perspectiva  - Jardim Sensorial

CORTE BB’
escala 1:100

CORTE CC’
escala 1:100

CORTE DD’
escala 1:100

CORTE EE’
escala 1:100

CORTE FF’
escala 1:100

Fonte: PetTerapia 2019

Perspectiva - Fachada Nordeste

Piso vinílico 10mm
Contrapiso 20mm

Camada de Regularização
                                  30mm

Camada de Impermeabilização 
                                            5mm

Base- Lastro de concreto

Camada de Impermeabilização

Placa de gesso acartonado 12mm

Montante metálico

Isolante acústico - lã de rocha

Deck de madeira

Canaleta metálica

Tirante metálico com
suporte nivelador

Placa dupla de gesso
acartonado 12mm

Montante metálico 70mm

Placa dupla de gesso
acartonado 12mm

Isolante acústico - lã de rocha

Chapa metálica

Montante metálico

Placa nexacustic
madeira acústica perfurada

com encaixe macho/fêmea 15mm

Clip intermediário
para perfil metálico

Estrutura metálica treliçada

Telha metálica termoacústica
Sanduíche

Terça - chapa metálica dobrada
perfil C

Calha metálica

Pilar metálico

Cobogó em pvc

Parafusos de fixação

Perfil metálico I

Placa dupla de gesso
acartonado 12mm

Montante metálico 70mm

Placa dupla de gesso
acartonado 12mm

Isolante acústico - lã de rocha

Estrutura metálica treliçada

Placa cimentícia 130mm

Placa estruturante OSB 10mm

Parafuso de fixação

Montante

Cimento e cola para fixação

Perfil metálico

Porta janela pivotante
em vidro e alumínio

Perfil metálico I

Cobogó em pvc

Parafusos de fixação
Perfil metálico

Perfil metálico

Cimento e cola para fixação

A estufa de compostagem foi pensada para trazer 
uma finalidade adequada aos dejetos produzidos 
pelos cães, eles serão tratados através de um siste-
ma de energia solar, com placas fotovoltaicas angu-
ladas a sentido norte para absorver o máximo de 
calor, assim, secando o conteúdo interno do tanque, 
que contem os dejetos e água. O esgoto seco com 
umidade inferior a 40% não gera germes patológi-
cos, esse resíduo vai para compostagem, sendo uti-
lizado na jardinagem ou doado a hortas comunitá-
rias da região.

A ventilação do projeto é de grande importância, um local arejado e ventilado aumenta o bem-estar e ajuda a manutenção. 
Para isso, ela vai ser incentivada com o uso de cobogós em PVC no modelo “pétala” que contem aberturas em seu design, nas 
partes superiores dos fechamentos, auxiliando a entrada do ar e empurrando ele por toda a ventilação. Também para isso na 
fachada ao sul (vento predominante) foi utilizado portas janelas em vidro e alumínio, que dão controle da entrada da ventilacão 
pelos usuários. Para o ar percorrer o projeto, nos fechamentos internos foi utilizado uma madeira acústica com perfurações, 
permitindo a passagem do ar.
A iluminação natural também será incentivada pelos cobogós, permitindo a entrada de luz. Nas fachadas com menos incidência 
do sol (sul) foram utilizadas portas-janelas em vidro e alumínio, e nas com maior incidência (norte) foi utilizado apenas os cobo-
gós, na parte interna as salas foram recuada. A fachada de acesso principal ( nordeste) contém brises para incidência indireta 
da iluminação.

O Jardim Sensorial ao centro do projeto é um espaço com propósito de estimular os sentidos dos usuários. Então oferece 
plantas e pisos diferentes, trazendo diferentes sensações. Será um diferencial ao treinamento dos cães para para que eles se 
habituem com distintas situações, e também no tratamento de pacientes, trazendo diferentes estímulos. 
Os pisos utilizados são grama, areia, pedrisco, borracha e madeira. As plantas estimulam o olfato, visão, tato e gustação. 
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SUPORTE NIVELADOR
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BEBEDOURO E COMEDOURO
 EM LOUÇA

CALHA PARA RECOLHIMENTO
DE ÁGUA E DEJETOS

NAS LAVAGENS

ESTRADO DE MADEIRA IPÊ

PISO CERÂMICO
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O canil foi projetado com oito 
baias, com inclinação dentro 
delas e revestimento cerâmico, 
para facilitar a limpeza de seu 
interior, além de ralos lineares, 
para encaminhar os dejetos para 
a estufa de compostagem. 
Contém um bebedouro e come-
douro em louça e um estrado de 
madeira como cama, posiciona-
do atrás de uma pequena divisó-
ria, para os cães terem seu 
espaço sem interações. 
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Perspectiva - Torre caixa 
d’eagua e estufa

ESQUEMA VENTILAÇÃO E 
INSOLAÇÃO

DETALHE O1 - FECHAMENTO
escala 1:50

DETALHE O2 - FECHAMENTO
escala 1:50

CHAMINÉ DE EXAUSTÃO
COM CHAPÉU T

SUPORTE PARA PLACAS

PERFIL METÁLICO

PLACA DE VIDRO LAMINADO
COM DUAS PLACAS DE 10mm

PAREDE EM ALVENARIA

DEJETOS

TUBULAÇÃO COM
 REGISTRO

CALHA METÁLICA

DEJETOS

PROJEÇÃO DA CONTINUAÇÃO
DO RESERVATÓRIO

CHAMINÉ DE EXAUSTÃO
COM CHAPÉU T

PAREDE EM ALVENARIA

PLACA DE VIDRO LAMINADO
COM DUAS PLACAS DE 10mm

TUBULAÇÃO
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DETALHE O3 - ESTUFA DE COMPOSTAGEM
escala 1:50

DETALHE O4 - CANIL
escala 1:50

DET A
FL.02

DET B
FL.02

DET C
FL.02

DET D
FL.02

DET E
FL.02

DETALHE A - TERÇA
escala 1:5

DETALHE B - COBOGÓ E FORRO
escala 1:5

DETALHE C - FORRO E DIVISÓRIAS
escala 1:5

DETALHE D - PERFIL COBOGÓ
escala 1:5

DETALHE E - DRYWALL E PISO
escala 1:5

O projeto por ter foco nos cães levou em conta a gera-
ção de poluição sonora com possíveis latidos, também 
considerando sua localização em uma área mista cen-
tral, com alto índice residencial.
Sendo assim, com intuito de não incomodar os morado-
res, as soluções adotadas foram:
- Modificação das três curvas de nível no entorno do 
terreno, as deixando mais unidas para “enterrar” a edi-
ficação, auxiliando como barreira acústica;
- Uso de muros vegetados no entorno do terreno, co-
nhecido também como Ecobarreira, são cercas vivas 
feitas atráves da utilização de duplo revestimento de 
placas de plástico reciclado intertravadas e uma 
camada central de fibra de côco, com vegetação cres-
cendo pelos seus dois lados, auxiliando como obstáculo 
acústico e trazendo harmonia pelo design biofílico;
- Forros acústicos da edificação com dupla camada de 
gesso acartonado e lã de rocha;
- Fechamentos de drywall com camada de lã de rocha 
como reforço acústico;
- Fechamento interno com madeira acústica perfurada 
nexacustic;
- Telha termoacústica.

O revestimento da NEXACUSTIC proporciona absorçãp 
sonora devido a sua perfuração, permitindo conforto 
acústico e redução de ruídos.
O utilizado é o modelo DOT 3232 - NRC 0,45, com 
bordas macho/fêmea, 11kg/m2 de peso, acabamento 
em melamina padrão amadeirado com folha de madei-
ra, tem resistência ao fogo classe IIA-IT10 / NBR 1626 
(MDF ignífugo e standard)

RTI: 5.000 L

RESPIRADOR

ESCADA MARINHEIRO

LAJE IMPERMEABILIZADA

PROTEÇÃO MECÂNICA

MANTA IMPERMEABILIZADA

+ 6,5

+ 0,0

-2,4

BARRILETE

ESCOAMENTO DA ÁGUA

RESPIRADOR

ALÇAPÃO

ALÇAPÃO

BOMBAS SOB A CISTERNA

+ 6,5

ESCADA MARINHEIRO

ALÇAPÃO

LAJE IMPERMEABILIZADA

DETALHE 07 - CASTELO D’ÁGUA
CORTE escala 1:50

DETALHE 07 - CASTELO D’ÁGUA
PLANTA COBERTURA escala 1:50

200 usuários (pessoas/cães) x 
100L (para dois dias) : 20.000 
litros

Sendo que a cisterna contém 
60%: 12.000 litros e a caixa 
dágua 40%: 8.000litros

RTI calculado de 5.000 litros na 
caixa dágua e espaço na cister-
na com bombeamento para 
coleta da água da chuva

Perspectiva - Torre caixa 
d’água e estufa


